
Domingo XXVI (B) do Tempo Comum)

Evangelho (Mc  9,38-43.45.47-48):  João disse a Jesus: Mestre, vimos alguém expulsar demônios

em teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele não andava conosco. Jesus, porém, disse: Não o

proibais, pois ninguém que faz milagres em meu nome poderá logo depois falar mal de mim.

Quem não é contra nós, está a nosso favor. Quem vos der um copo de água para beber porque sois

de Cristo, não ficará sem receber a sua recompensa.

E quem provocar a queda um só destes pequenos que crêem em mim, melhor seria que lhe

amarrassem uma grande pedra de moinho ao pescoço e o lançassem no mar. Se tua mão te leva à

queda, corta-a! É melhor entrares na vida tendo só uma das mãos do que, tendo as duas, ires para

o inferno, para o fogo que nunca se apaga. Se teu pé te leva à queda, corta-o! É melhor entrar na

vida tendo só um dos pés do que, tendo os dois, ser lançado ao inferno. Se teu olho te leva à

queda, arranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus tendo um olho só do que, tendo os dois, ir

para o inferno, onde o verme deles não morre e o fogo nunca se apaga.

«Ninguém que faz milagres em meu nome poderá logo depois falar mal de mim»

Rev. D. Valentí ALONSO i Roig
(Barcelona, Espanha)

Hoje, conforme ao modelo atual de quem faz televisão, contemplamos a Jesus colocando vermes e fogo ai

aonde devemos evitar ir: o inferno, onde o verme deles não morre e o fogo nunca se apaga. (Mc 9,48). É

uma descrição do estado que pode ficar uma pessoa quando não dirigiu a sua vida aonde queria.

Poderíamos compará-lo ao momento em que, dirigindo nosso carro, tomamos a estrada errada, pensando

que vamos bem e, vamos a parar em algum lugar desconhecido, sem saber onde estamos e onde não

queríamos estar. Deve-se evitar ir, seja como for, mesmo que tenhamos que nos desprender de coisas

aparentemente irrenunciáveis: sem mãos (cf. Mc 9,43), sem pés (cf. Mc 9,45), sem olhos (cf. Mc 9,47). É

preciso querer entrar na vida ou no Reino de Deus, mesmo nem que seja sem algo de nos mesmos.

Possivelmente, este Evangelho nos leva a refletir para descobrir o quê temos, por muito nosso que seja,

que não nos permite ir a Deus, e ainda mais, que nos distancia dele.

Jesus mesmo, nos orienta para saber qual é o pecado no que nos fazem cair nossas coisas (mãos, pés e



olhos). Jesus fala dos que escandalizam aos pequenos que nele crêem (cf. Mc 9,42). Escandalizar é

distanciar alguém do Senhor. Por tanto, valoremos em cada pessoa a sua proximidade com Jesus, a fé

que tem.

Jesus nos ensina que não faz falta ser dos Doze ou dos discípulos mais íntimos para estarmos com Ele:

Quem não é contra nós, está à nosso favor, (Mc 9,40). Podemos entender que Jesus salva tudo. É uma

lição do Evangelho de hoje: há muitas pessoas que estão mais perto do Reino de Deus do que pensamos,

porque fazem milagres em nome de Jesus. Como confessou Santa Teresinha do Menino Jesus: O Senhor

não me poderá premiar segundo minhas obras (...). Pois bem, eu confio que me premiará segundo as

suas.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Ao mesmo tempo que honramos todos os povos, a suas culturas e tradições, convidamo-los
respeitosamente a ouvi-Lo e a abrir-Lhe os seus corações» (S João Paulo II)

«Na verdade, o cristão incoerente faz muito mal e a forte imagem usada por Jesus é muito eloquente. Por
isso, a vida do cristão está no caminho da coerência» (Francisco)

«Seguindo o exemplo de Cristo, a Igreja adverte os fiéis da «triste e lamentável realidade da morte
eterna», também chamada “Inferno”» (Catecismo da Igreja Católica, nº 1.056)


